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opinião
Quinta-feira, 17 de outubro de 2024

 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Um grupo de represen-
tantes do governo gaúcho 
esteve em Lajes, Rio Grande 
do Norte, para conhecer o 
parque eólico de 700 MW - 
cerca de 40% de toda potên-
cia eólica instalada hoje no 
RS -, construído pela empre-
sa europeia Nordex. O obje-
tivo foi observar os reflexos 
na geração de empregos e 
socioambientais na região e 
continuar tratativas para a 
instalação de uma fábrica de 
torres eólicas da companhia 
em território gaúcho (Jor-
nal do Comércio, edição de 
09/10/2024). Uma fábrica de torres eólicas tem sentido logístico e 
estratégico, apenas, se acomodada no Sul do Estado, onde estão 
os melhores ventos e onde temos um porto preparado. E com a 
fábrica devem vir os fabricantes de peças e todos os demais par-
ticipantes desta cadeia. (Marcelo Dutra da Silva)

Energia Eólica II
Mais um projeto para produzir torres eólicas no RS. O que fa-

rão com a fábrica de torres da Wind Power, em Guaíba, financia-
da pelo Badesul, que nem chegou a produzir e foi abandonada? 
(Vilson Neumann Machado)

Seguros
A enchente histórica e catastrófica de maio no Rio Grande do 

Sul trouxe à tona o papel do setor de seguros no País bem como 
reflexões sobre a capacidade de proteção desses mecanismos. 
Com 150 associadas no Estado, a Confederação Nacional das Se-
guradoras (CNSeg) vem divulgando, regularmente, desde maio, 
relatórios específicos sobre indenizações relacionadas à enchen-
te. Os dados mostram que, em cinco meses, os pagamentos supe-
ram os R$ 6 bilhões em quase 58 mil pedidos (Caderno Seguros 
& Previdência, Jornal do Comércio, 11/10/2024). A enchente, na 
minha opinião, só aumentou a desconfiança com os seguros, isso 
sim! (Luckas Rossato)

Conecta Jcast 
A reestruturação econômica do RS, finanças, investimentos 

e liderança foram alguns dos assuntos abordados no 5º episódio 
do Conecta, programa do JC disponível no Youtube e Spotify, que 
contou com a participação de Pedro de Cesaro, organizador do Fó-
rum Econômico do RS, no Instituto Caldeira. Outro ponto impor-
tante abordado é a relevância do Estado para a economia brasi-
leira. Estradas, hidrovias, ferrovias! Falta tudo ao RS. Aeroportos 
então, nem se fala. (Sérgio Cezimbra)

Conecta Jcast II
Passada a catástrofe, tudo voltará a ser o que era. A Infraero 

já não cumpriu o prometido para os aeroportos de Torres e Cane-
la, o aeroporto da Serra, quando sair, será acanhado como mostra 
o projeto que já circula por aí. Santa Maria, coração do RS, tem 
um aeroporto ridiculamente pequeno e com restrições. RS está fi-
cando para trás. (Augusto Bilhalva Goulart)

Proximidade em tempos de crise

A tecnologia como pilar da retomada do RS

Proximidade. Cada vez mais essa questão ga-
nha relevância quando se fala da relação entre 
marcas e consumidores. Estar atento às dores e 
necessidades dos clientes passou a ser fundamen-
tal para a sobrevivência de todos. Mas, isso quer 
dizer o que mesmo? A verdade é que não basta 
um discurso alinhado àquilo que o consumidor 
deseja: também é preciso adotar ações que de-
monstrem isso na prática. E, para isso, conheci-
mento é essencial.

No caso do Rio Grande do Sul, isso é ainda 
mais importante. O gaúcho é um cliente exigen-
te, que busca relações onde a base seja confian-
ça e que não deixa de lado o desejo por soluções 
completas. Ele quer parcerias duradouras e que 
estejam dispostas a ajudar quando a necessida-
de aparecer.

E a necessidade aparece na crise. É nos mo-
mentos de turbulência que precisamos nos dar 
as mãos. Recentemente, vivemos isso com as en-
chentes devastadoras para o Rio Grande do Sul. 
Passados cinco meses, ainda damos os primeiros 
passos em direção à recuperação plena. Mas, as-
sim como já tinha acontecido na pandemia, diver-
sas marcas — e a Vero se insere nisso — estiveram 
ao lado dos clientes e dos empreendedores gaú-
chos, mostrando que estar perto de verdade é um 
grande diferencial.

No nosso caso, quando a Covid-19 fechou 
restaurantes, a Vero distribuiu gratuitamente 
maquininhas para serem usadas no delivery, 
em uma iniciativa inédita até aquele momen-
to. Agora, fomos a primeira a oferecer a subs-
tituição gratuita das máquinas de cartão dos 
clientes atingidos pe-
las enchentes. 

Foram mais de 4 
mil aparelhos distri-
buídos desde os pri-
meiros dias de cri-
se, em uma ação que 
beneficiou todo em-
preendedor que preci-
sasse, recebendo em 
um ou dois dias, após 
a solicitação.

Nas duas crises, 
prezamos pela agilidade, entendendo que conti-
nuar movimentando a economia local é o mais 
importante. Afinal, a proximidade se concre-
tiza em ações significativas, que demonstram 
compromisso e empatia com todos ao redor. E, 
assim, a Vero seguirá disposta a ajudar o Rio 
Grande a transformar adversidades em oportu-
nidades de crescimento e solidariedade, sempre 
que possível.

Presidente do Banrisul

Vivemos uma catástrofe sem precedentes e 
ela já se tornou um marco, não apenas pelo im-
pacto imediato a milhares de pessoas, mas tam-
bém pelas oportunidades para repensarmos o pa-
pel da inovação e da tecnologia na retomada da 
nossa economia. Historicamente, todas as gran-
des revoluções econômicas foram impulsionadas 

por avanços tecnoló-
gicos. Aqui, isso não 
será diferente. Vejo 
muitas empresas gaú-
chas adotando essa 
“renovação forçada” 
como uma chance de 
aprimorar processos e 
otimizar sua operação. 

E esse movimento 
não só começou como 
já tem reflexos dire-
tos sobre a nossa eco-

nomia. Mesmo com a enchente, o PIB do Estado 
cresceu 4,6% no segundo trimestre deste ano em 
relação ao mesmo período de 2023, conforme da-
dos apresentados recentemente pela Secretaria de 
Planejamento, Governança e Gestão (SPGG). Ao 
lado de setores tradicionais, a TI contribuiu para 
o aumento de 2,4% em serviços. Esses números 
podem não impressionar à primeira vista. Porém, 
colocados em perspectiva com o que o RS passou, 
são resultados incríveis e que denotam a força do 

nosso povo e da nossa economia.
Nesse contexto, a tecnologia é, sem dúvida, 

um vetor importante para seguirmos crescendo. 
E digo isso não apenas por liderar uma empre-
sa na área, mas por acreditar fortemente que ela 
proporciona uma plataforma sólida para superar 
desafios imediatos e, ainda, para impulsionar um 
desenvolvimento sustentável a longo prazo.

O ecossistema gaúcho é um ambiente fértil 
para esse tipo de transformação. As nossas em-
presas sempre se destacaram por aplicar, de for-
ma exemplar, processos tecnológicos que garan-
tem qualidade, eficiência e impacto econômico. 
Vejo isso por experiência própria, pois, mesmo 
com uma marca sólida no segmento de TI, a re-
cente catástrofe também nos trouxe aprendiza-
dos profundos. Sem dúvidas, a nossa expertise 
foi posta à prova e o resultado ainda reverbera, 
mas de forma positiva – o que nos causa muito or-
gulho. Orgulho este que também está no peito de 
cada gaúcho e gaúcha que, dia a dia, vem supe-
rando as consequências da tragédia que vivemos. 
Cada um à sua maneira e na sua área, contribuin-
do para a recuperação do Estado.

Em tempos de crise, a tecnologia é o pilar que 
sustenta a continuidade dos negócios. As empre-
sas que conseguem enxergar isso e investir em 
soluções adequadas são aquelas que não apenas 
superam os desafios, mas saem deles fortalecidas 
e prontas para conquistar novos horizontes.

CEO da Adentro

Energia Eólica
Fernando Lemos

Ronaldo Barbieri
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Sobre o grupo Nordex
História: fundada em 1985 
na Dinamarca, com posterior 
mudança para Hamburgo, onde 
permanece sua sede global. Em 
2016 fundiu-se com a espanhola 
Acciona S.A., dando origem ao 
Grupo Nordex.
Número de funcionários: 10 
mil (mundo), mais de 1,2 mil 
no Brasil
Faturamento: € 6,5 bilhões no 
mundo (2023)
Investimentos: o grupo atingiu  
€ 131 milhões em 2023.
Área de atuação: 
desenvolvimento, fabricação, 
gestão de projetos e 
manutenção de turbinas eólicas 
onshore (em terra). A empresa 
é uma das maiores fabricantes 
mundiais de turbinas eólicas. Em 
mercados selecionados, o grupo 
Nordex também opera como 
desenvolvedor de projetos para 
parques eólicos. Em instalações 
de produção na Alemanha, 
Espanha, Brasil, EUA, Índia e 
México, o grupo produz naceles 
(compartimento que abriga o 
mecanismo do gerador), pás de 
rotor e torres de concreto.
Atuação geográfica: 
Presente em 15 países. No Brasil, 
o grupo Nordex atua desde 2013 
e possui 1 mil aerogeradores 
instalados em um total de 19 
parques eólicos distribuídos por 
cinco estados brasileiros.

FONTE: GOVERNO DO ESTADO

 ⁄ ENERGIA

Um grupo de representan-
tes do governo gaúcho esteve 
ontem em Lajes, Rio Grande do 
Norte, para conhecer o parque 
eólico de 700 MW (cerca de 40% 
de toda potência eólica instala-
da atualmente no Rio Grande do 
Sul) construído pela empresa eu-
ropeia Nordex. A iniciativa tem 
como objetivo visitar o empreen-
dimento e observar os reflexos 
na geração de empregos e so-
cioambientais na região, além de 
ser uma continuidade a medidas 
já desencadeadas pelo governo 
na tentativa de confirmar a ins-
talação de uma fábrica de torres 
eólicas da companhia no Estado.

A secretária do Meio Am-
biente e Infraestrutura, Mar-
jorie Kauffmann, recorda que 
essa aproximação com a Nordex 
ocorreu, principalmente, quan-
do o governador Eduardo Leite 
firmou em abril, em Hamburgo, 
na Alemanha, um memorando 
de entendimento com a empresa. 
“Às vezes queremos que as coi-
sas aconteçam muito rápido, mas 
elas têm as suas velocidades de 
maturação”, ressalta Marjorie. 

Na ocasião da assinatura do 
documento, foram citadas três 
regiões com mais chances de 
sediar a unidade de torres eóli-

Governo gaúcho avança nas ações 
para atrair fábrica de torres eólicas
Delegação do Rio Grande do Sul foi conhecer usina da Nordex no Rio Grande do Norte

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Leite assinou memorando de entendimento com a empresa europeia

MAURICIO TONETTO/SECOM/JC

cas: Campanha (provavelmente 
Bagé), Fronteira Oeste e Litoral 
(especialmente Osório ou Santa 
Vitória do Palmar). Inicialmente, 
a estimativa é que um complexo 
como esse leve um pouco mais 
de um ano para ser construído e 
absorva um investimento entre 
R$ 30 milhões a R$ 50 milhões.

Leite já afirmou que a meta 
do governo é desenvolver a ca-
deia produtiva do setor eólico no 
Estado e que, assim como a plan-
ta de torres de concreto, é possí-
vel que outros componentes das 

usinas sejam feitos, futuramente, 
no Rio Grande do Sul. 

“É algo que estamos buscan-
do aqui para o Estado, porque 
entendemos que temos a capaci-
dade de instalar a indústria que 
produz os equipamentos para a 
geração de energia eólica no Rio 
Grande do Sul também”, conclui 
Marjorie. Representando a Se-
cretaria do Meio Ambiente e In-
fraestrutura no grupo que foi ao 
Nordeste está o seu diretor do 
Departamento de Energia, Rodri-
go Huguenin.

Ministro diz que decisão sobre horário de verão sairá na semana que vem
O ministro de Minas e Ener-

gia, Alexandre Silveira, indicou 
ontem que a retomada do horário 

de verão pode ser evitada nes-
te ano. A decisão vai depender, 
diz ele, da avaliação técnica dos 

 ⁄ LOGÍSTICA

União fará quatro 
concessões de 
pontes binacionais

O governo federal vai dar iní-
cio a uma sequência de conces-
sões de pontes que ligam o Brasil 
a seus vizinhos na América Lati-
na. Ao todo, quatro concessões de 
pontes binacionais estão previstas 
para serem realizadas até o fim do 
ano que vem. Até o fim deste mês, 
o Ministério dos Transportes pu-
blicará o primeiro de uma série de 
editais. Será oferecida a ponte que 
liga a cidade de São Borja, no Rio 
Grande do Sul, a Santo Tomé, em 
Corrientes, Argentina. Essa ponte 
já é controlada por uma concessão 
há mais de 25 anos e, agora, após 
prorrogações contratuais, será no-
vamente oferecida à iniciativa pri-
vada, em novas condições.

Como se trata de um em-
preendimento que recebeu inves-
timentos de ambos os países e da 
concessionária atual, vencerá o 
leilão a empresa que apresentar 
a maior outorga, ou seja, o maior 
preço para ficar com a administra-
ção da ponte. O lance mínimo foi 
estipulado em US$ 44,6 milhões 
(data base de junho de 2024), a se-
rem divididos entre os dois países.

A secretária nacional de 
Transportes Rodoviários do Mi-
nistério dos Transportes, Viviane 
Esse, explica que, mesmo com a 
cobrança de outorga, a concessão 
prevê uma redução de 11% no pre-
ço atual do pedágio. Os reajustes 
serão feitos apenas após a entrega 
das obras previstas em contrato. 
“Vamos adotar esses gatilhos. Só 
daqui a seis anos o preço do pedá-
gio voltará a ser igual ao praticado 
hoje”, disse. 

A ideia do governo é replicar 
esse modelo de concessão em ou-
tras pontes binacionais, estratégi-
cas para o comércio entre o Brasil 
e seus vizinhos. Em 2025, o plano 
é realizar o leilão de mais três tre-
chos, segundo Viviane.

No primeiro semestre, será ofe-
recida a ponte de Uruguaiana, que 
parte do município gaúcho de mes-
mo nome e chega em Paso de Los 
Libres, na Argentina. Outro leilão, 
com duas ofertas ao mesmo tempo, 
inclui as pontes da Amizade e da 
Fraternidade, entre Foz do Iguaçu e 
a Cidade do Leste, no Paraguai.

“Com as concessões, vamos 
ampliar a qualidade da obra 
de arte, melhorar o desembara-
ço alfandegário, aumentando as 
transações”, disse Viviane Esse. 
“Já temos acordos com os paí-
ses, que nos permitem fazer es-
sas licitações.”Adoção dependerá da avaliação técnica dos níveis do reservatório no País

TÂNIA MEINERZ/JC

níveis do reservatório no País. O 
ministro também declarou que 
a definição sobre o tema deve 
ocorrer até a semana que vem.

“Estou levando a decisão 
sobre o horário de verão ao li-
mite para ver se pode ser evi-
tado neste ano”, declarou, em 
conversa com jornalistas. “Se o 
horário de verão for imprescin-
dível, teremos a coragem neces-
sária”, complementou.

Anteriormente, o titular da 
pasta de Minas e Energia havia 
declarado a possibilidade de reto-
mada dessa política para novem-
bro deste ano, após as eleições.

Nesta quarta-feira, have-
rá nova reunião do Comitê de 
Monitoramento do Setor Elétri-
co (CMSE), retomando a discus-

são sobre as medidas que vão 
fazer frente à seca e o impacto 
nos reservatórios.

Sob o ponto de vista do su-
primento energético, o horário de 
verão tende a reduzir a demanda 
em horário de pico e, consequen-
temente, a necessidade do des-
pacho adicional de térmicas no 
início da noite, quando há a falta 
das fontes intermitentes (energia 
solar e eólica) no período.

Mais cedo, o ministro Silvei-
ra participou ao lado do presi-
dente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, e outras autorida-
des da sanção do PL do Combus-
tível do Futuro - que cria progra-
mas nacionais de diesel verde, 
de combustível sustentável para 
aviação e de biometano.

O Banrisul 
entende que 

continuar 
movimentando a 
economia local é 

o mais importante

Leia o artigo “Clima e resiliência nas rodovias”, de Melina Amoni, em www.jornaldocomercio.com

A tecnologia 
proporciona 
uma plataforma 
sólida para 
superar desafios 
imediatos


